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CANDIDO DE FIGUEIREDO 

je tivesse de escrever uma biogra 
phia declinava o encargo, porque 

UEBA não poderia dizer quando nasceu e 

se logo de creança manifestou grandes dotes 
intellectuaes como qualquer menino prodígio, 

Não. 
Apenas sei que é da Beira que se for- 

mou em Coimbra, e que ha bons trinta 
annos veio para Lisboa, mourejar nas letras, 
que não são as de cambio, e que por isso 
mesmo não enriquecem ninguem com os 
bens materiaes, que constituem hoje o ideial 
da civilização, que volta aos tempos biblicos 
do Bezerro de Oiro. 

Lêr, lêr, revolver bibliothecas, manusear 
classicos, estudar a lingua patria por entre 
o povo, nas officinas, nos centros de com- 
meércio, entre os profissionaes, consumir boa 

parte da existencia n'este investigar cons 
tante, tem sido a vida de Candido de Fi- 

guciredo, para. produzir obra de tômo, O 

seu Novo. Diccionario da Lingua Portu 

guesa, em que recolheu cerca de quarenta 

   

e cinco mil vocabulos que andavam disper- 

sos. 
Já é boa bagagem para um homem de 

letras, mas tem aínda as Lições Praticas 

da Lingua Portuguesa, em tres volumes 

publicados, obra que todos os dias vae au- 

gmentando, com as consultas que lhe diri- 

gem sobre a lingua materna. 
E o seu livro sobre comtemporaneos, os 

seus contos e narrativas, os seus artigos dis- 
persas pelos jornaes e revistas, sommam um 
trabalho. incançavel de merecimento supe- 
fior, o que tudo lhe valeu de ha muito trans- 
por os humbraes da Academia Real das 
Seiencias de Lisboa, e agora o ser admittido 
socio da Real Academia Hespanhola, honra 
de que aquela ilustre corporação é avara e 
por isso raramente concede a estrangeiros. 

Imperturbavel, sempre cavando em ruinas, 
Candido de Figueiredo vae em cada dia en- 
riquecendo a litteratura portugueza com as 
produeções do seu estudo, iluminado pela 
grande luz do seu espirito. 

  

po squiaTa ao Polido 
CHRONICA OCCIDENTAL 

nando so compra à aquece assar a ao 
raro costuma a política dar-nos descanço, 
io velho, Agora mudou td E 

to se lou do política, nunca houve nas 
      

  

galerias das camaras maior concorréneia, nunea às 
ando qu   Hã andem ale infanto 

as rocomposiçõe, minisleios do eu 
tadvras milan “eibou na. camara dos deputados a disoussão so- 
ré O convenio, que vao agora correndo na camara 
ds pares. 

Tbfentradores, progresisas, nacionáistas “com 
stage respJsts, protaos, proclamações, em 
onads tplicã e tones, nuhe tanto foram a- 
dados, mem alaram tanto. "oo pola; io é vicio entranhado. E giant cuirosi=Eora com os politicos 

Cefheçou o. paix, em geral (do pacato, a apaixo- 
mar so dom a Mlscuteto: Principiaram à aparecer 
Teslamações é a crer os Hoatos do costumo em lacs al está do prevenção, é de temer 
ca Fev militar diz-se quê mandaram desarmar ai ol ministerio com certeza 

  

  

  

  

      
Moxe-se Coimbra, mexo se o Porto; mexem-se os 

estudantes da Escola Polsteehnica: Por toda a parte 
correrias do policia. Forvern telegrammas do Lisboa. 
para o Porto, do Porto para Lishoa. O caso no Por- 
to torna so bastante sério; serissimo, em Coimbra. 
Nas em tudo tem de haver uma nota alegre: 0s pe 
“quenos do Lyceu sahein pará à rua é vão fazer a sua 
manifestação, dando uma volta ao Largo da Abegod-- 
ria. Forat presos dois on tres e o Reitor ralhoucom 

os outros 
Em Coimbra, porém, não foram resolvidas com a. 

mesma paz as dificuldades, encontradas pelo reitor. 
& aueloridades civis para conter os estudantes que. 
desejavam reunir-se, como, parece, era seu direito. 
deles, incontestavel, 

Dai maiores protestos o o principio da lusta dos 
estudantes contra os polícias, que se Mes quizeram. 
oppér. 

tram: se 5 ais po foma que o governo 
se viu obrigado a mandar fechar temporariamente à 
Universidade, unica solução plausivel para 9 caso, 
no ponto à que se havia deixado ehegar as cols 

tecliadas as aulas, foram 0s estudantes i 
a sabúir no praso de quarenta é oito horas, não sen 
do por emquanto sabido como será resolvida à ques: 
lo dos exames, nem se 0 anno será dado como ter- 
minado em todos 0s enrsos. 

Quiz tambem foriado a rapaziada do Iyyoeu btam- 
Vem ela so revoltou 

Ha muito que em Coimbra os espíritos andavam 
irrequietos e, poucos dias depois da passagem do 

arrilho por aquela cidade, corr o beto de 
que à Universidade fechar 

Ficaram apenas em Gó é 
sua faria é com elles, infel 

  

  

  

  

   

  

  

    oiibra os rapazes que vir 
nente, O 68- 

a bala estu-       

  

ente , com certeza não 
asraio sympathias para o corpo dê polca daquela 
cidade, Noticias posteriores demonstraram atá que a 

bre eriança en coisa alguma so enolvôca nos tus 
nllos 
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O facto oruel foi censurado por todos é não tem, 
por forma alguma desculpa à ordem dada-se 0 foi 
“e mandar disparar um revolver contra rapazes, 
“lemais, exaltados talvez, mas que, por outros meios 
menos brulaes, seria possivel com certeza obrigar a 
entrar na devida ordem. À culpa vem de lã Jong 
qua é dilieil dizer agora à quem pertence 

Mas té dPum caso tão de sentir politica não dei- 
xou de aproveitar-se. Eslá vivo felizmente o estu- 
dante. Vasto de Quevelo, Podia um engano infeliz 
dalio por morto nó primeiro momento; nas, ainda no 
dia seguinte, havia. quem aflimasse a sua morte, 
pouco lhe juportando o que ia doer 
a muitos corações, só com 6 fim de manter à exalla-. 
gão dos espiritos é de favorecer argumentos, 

By devéras uma coisa imá à politica, vislo que por 
ella. se esquecem deveres, obrigações de honra é os 
mais puros sentimentos, 

Entretanto, no. nosso paz é esse 0 campo de 
maior lucia muito. bellas inteligencias mello se 
teem inulilisado, com obras ephemeras, gloriolas de 
pouços momentos, 

“Vidas inteiras politica se teem sacrificado; só 
pela politica muitos leem procurado o seu caminho, 
Venido tá no fim delle o ideal de aas ambições. 

Faleceu, ha dias, em Lishoa, um dos homens que 
a capital pela politica mais caminhou : o Condo de Hostel, antigo. presidente da Camara Manicipal de 
Belem, tlopóis presidente da Camara Municipal de 
Lisboa. ico pela sua. industria do Boticário, à poli- 
tica absorven-lhe a existencia, elo presidente da pri- 
meira camara municipal grândo do reino. 

E aqui estamos, já em princípios de maio, ainda. 
de camaras abertas, ainda a falar de convento e de 
paixões exaltadas, Não ha bocado de cavaco que uma 
“On outra nova, mais ou menos bem fundada ou parto 
do mais extravagante fantásia, não venha interrom- 
por, desviando às altenções para a politica, a poli 
da Sempre. 

Pois realmente o calor já vaí pedindo que se dê at- 
gumi descanço ao espirito, já menos vigoroso para o 
Aejoeini, xo copo j meros capas de gestos largos 

é elequentes, 
Estamos m maio e no dia primeiro, conforme o 

costume dos outros annos, realizaram os operarios a 
sum manifestação, dirigindo-se o cortejo cívico, Ave- 
nida acima, até do tumulo de José Fontana no emi- 
rio dos Prazeres. 

Dizen-nos que fe 

  

  

  

    
  

   
     

   
   

  

  

  

     
  

  

  

  

  

      

      

  

  

   

    

menos coneorrido ese anno do 
que; nos antertores: mis tudo oi em boa ordem. 
Favorecenos' dia, que esteve esplendido, O verno parece que definitivamente acabou em abril, 

endo dos mais prolongados. O céo ainda te 
ua careta; mas à pojunte vegetação das arvores, o 
eleiro das Tosa em todos esses jardins a alegria das. 
aloradas, alrmam-nos que devdrascetamos em ple- 
na primera, 

AS loiras continuam é a Reyerto deu ha ias, 
uma enchente 4 Praça de Algés. Começaram os eirios tanbem.. Até agosto roma: 
rias não vão. flar. Da Senhora da Cabo ao Senhor 
da Serra, leem por onde alegrar-so os devotos é os amadores dessas lindas festas populares. 

Outro tymptoma de verão à a mudança de'compa- ais que tem Mavido em muitos dos Ahatros de Lia: 
Da O dá ringuem flar do poças novas elo amo. 
Nie Trihdado está o Taveira, conquanto. não parts 
para o Brazil; tua companhia dazar- ela, emquanto Rosas o razão representam no Por 

     
     

    
  

  

      

      
  

  

      
  

to ou andam em marchas teiumpbaes pelas provin- 
elas do mort; no grande Colsac faneciona a com- 

ih  lieateos já pouco dão que falar do.     ndo no repertoio do proximo inverno, 

  

n defender se durante os mezes de cajor em 
=que vamos entrar. 

Os estrangeiros marcharam por alt dentro e con- 
quistaram Lisboa. Para elle so viram as alfenções do, 
todos. 

  

   
lyseu com a suas ope- 

ras. Não lhes foi preciso grandes reclamos. Pazeram 
sems cartazes é à cireo encheu se. Melhor ou peor 
cantada, é sempre barata uma opera por dois tos- 
tões. Por ão pouco tem um homem direito a ver 
expirar à Traviata, à ver 0 Trovador furioso porque 
Ile estão à queimar a tão, berrar duranto vm quarto 
hora que corre à salval-a, à ver a Aida e o Nhada- 
és grilarem porque estão morrendo asphixiados, à. 
ver o Vaseo da Gama receber lições de geographia. 
Puma preta. Por dois nikeis não ha nada mais ba- 
rato! e 

Os estrangeiros conquistaram Lisboa é não se con- 
tentaram com ou arratal das portas de Santo Antão, 
foram estabelecer cutro ds portas de Santa Cathari”, 
na, no lheátro D. Amélia. 

'Os portuguezas renideram:se logo d zarzuela: Capi- 
tão general das tropas é o Nadal, que entro lusitanos 
consegui muito mais que D. Jogo d'Austria e D. Luiz 
Mendes de Haro, 

Sobre o astumpto não restam davidas. Muito mais. 
“que com mosquetes e partezanas conseguem hespa- 

  

  

  

  

  

  

   

nhoes entro nós com suas comedias é corpos de bai- 
Je Entraram, venceram imediatamente, é não houve. 
gritar aos vencidos que eram descendentes dos gran-. 
des heroes de Montijo » Montes Claros. 

Quando cá venharm não nos disparemtiros, mas ha 
baneras e malaguciias. É conselho d'amigo. Lueramos 
todos, 

      

  

João da Camara, 

  

nesição da Sociedade Racional de Bel Artes. sit 'vaE cumprindo O seu programma e ami: mando à pobre arte nacional, tão alta de pro- iesção que só a forte vontade dos artistas reage contra à indiferença de muitos que por sun poste São, parece se devidm interessar por todas at ma- aifêsiações da arte, como uma das melhores ri queras &um pai mas a quem falta seguramente à ilustração necessaria para descerem suas vi as sobr Eta ogatla de que mal comprehen- 
Reagindo, resgindo, lá se suecedem as exposi- ões rio, mas abundanto» menos Concortdas inas onde Ra sempre que notar, onde sempre um sinho de Jo dá aignal de que a arto ainda se estenguiu na terra de Caimões, é quando 

para o seu paiz passa indifferente, vae lá fóra con- | distar honroso premios, como Gonsoladora 18» compensa de tantos desulentos aceumulados Para confirmar sto lá encontramos na exposi- são às telas do Columbano, onde se desicao jiadro de Santo Antonio, que em Paris teve à medalha de oiro E Os quadros de Malhõa artista consagrado no estrangeiro, com uma segunda medalha ha expo- sição de Midrid é uma mensão honrosa no Salon dê 1901 no áeu bello quadro À polta dir Romaria ; mas superior a este São os seus retratos, dondê Se destaca superiormente o rerato do sr. Antonio. Novaos, que. é um quadro da museu, que podia ser firmado por Velltsquez. 
Outro arista distinguido no Salon: Velloso Solgado, que nesta exposição se limitou à apre sentar quatro magníficos retratos, que é até unde chega O apreço do nosso publico, em coisas de 

ppstira, que fe levem dinheiro à troueo de lhes isonjear a vaidade. Númerosa exposição de Carlos Reis bons pe- daços de paisagem êm que se destaca um quadri- nho Caminho da fonte que 0 jury premiob com. Um 1 medálas empre de boa pintura os quadros de Condei- xa, cão para notar Esperando a maré « Sobre os 
e ga feitos. do outommo e Recanto do Tejo, de João Var, Outeo artista premiado. em Paris, são dos quadros aprciaei de muita G0r e luz e pecialmente o segundo. “Uma, noite de verão é uma deliciosa tela de Do- mingos Costa. Henrique Pinto, cujas obras já figoraram ma exposição. de Patis de 1960, onde obteve uma. TaGNSÃO honrosa, apenas concorreu com um deo, Na lareira, e que Elrei D. Carlos adquiriu. Duas cabecinha, Manoel e Maria são pacien: temente pintadas por Almeida « Silva, que na expsição de Para de ig tbem teve mensão onrosa. De Antonio Candido da Cunha, discipulo da Academia de” Bellas Artes do  Pôrto, de Paul Lavrens é Benjamin Constant, premiado com 2º medalha do Gremio Artístico e ma 3» Exposição de Paris de 1900, é para notar seu quadro Ult mos ais do vo Festeiros de” Christino da Silva, é um dos me- ores quadros deste artista que muito tem. pro gredido om efeito de pôr o sol apresenta o quadro de Galhardo, Al está ti mãe” a E de amadores notaremos uma cabeça de crian- 6a, Estudo de D. Virginia Santos Avelar; Uma decoração para piano de D Envia Adelaide dos. Sintos! Brágas Retrato do sr. o S, andeirr, pintado por D. Laura Sawvinet Bandeira estudo Ierior, que no estalogo tem o nº 57 de Miss. M Beatriê Merry, que Dem mereceu fuma mensão honrosa; é de “lorguato Pinheiro um retrato, O esculptor Bernardino Reaes na sua doença, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

Suas Magestades, sempre dedicadas ás artes, 
vieram mais uma vez honrar a exposi 
suas obras, expondo El.rei um primoroso pastel 

   

“o  cahir da tarde, paisagem do Tejo abaixo de Villa Franca; e a Rainha Sr. D. Amelia, umas 
deliciosas oguarelas e desenhos à lapis, que bem 
mostram quanto merece 4 Augusta Senhora o culto da Arte. 

Na mesta soja onde figuram estas obras, en- 
contramsse bem representadas o pastel é a sgua- 
rela sendo para notar as aguarells de Casanova, 
e pit à 14 medalha, é um retrato à pastel le Malhôa que tambem foi premiado com uma. é medalha. Eno 
VA escultura figura em quasi todas as salas é 
logo na primeira podemos admirar os béllos altos relevos de Costa Motta. medelos dos que hguram 
no monoménto a Affonso Albuquerque é que 
forani agora. premiados com 1º medalha, Um. 
busto de uma velha, Estudo, de Costa Motta so- brinho, e Gravoche de Francisco dos Santos dis: cipulo de Simões d'Almeida, 
à architectura está bem representada pelo ar- 

chitecto Rozendo Carvalheira, que expõe as plan tas e alçados do Sanatório Sant Anha, em con: 
strveção. nas proximidades de Carcavelos, Pro- jecto de um caes, por José Alexandre Soares 4 projecto de um quartel, por Frederico Evaristo 
da Silva Gomes: e projécto de um casino, por Arbor Manoal Rato E 

Em arte applicada vêse um lindo lenço de 
renda, obra de D. Maria Augusta” Bordalo Pi 
nheiro, uma artista gloriosa. cojos trabalh ceceram uma medalha de oiro na 
Paris de 1900. 
Um bordado a matiz de D. Emilia Tejxeira dos Sinto, 'erdadera obra dar que oi disunguida 
Pintura em porcelana de Mit Hel Eisenbart Obras de cinzel em prata e em oiro, por Emi- 

Jio da Silya Carvalho. 
Gravura. em vidro, uma grande chapa com-ss 

armas de Brapança e Orleans, trabalho notavel de Nanoél Franik£o dos Santos, da rua Ivens 
E nesta rapida passagem pela exposição, foi o que podémos notar, deixento-nos a. dgridavel 

impressão de que sé não é mais numerosa que em Outros annos, tem à compentação de der 
mais valiosa e selécta, 
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O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 
  

(Continuado do mumero 869 
Nos proprios concertos se deu este lstimavel, facto; assim a Asia de Jeguiem, de Verdi, que foi muito bem exeoutadi, pelus cantores e loca- dores, no. 5º Concerto, não só com à nêcestaria justero, mas. com o dévido colorido, no 4º con- Gerto, em que se repetia, a sua execução foi ba. nal é inceita: mem pareiam que estavam al os mesmos execttantes do concerto anterior A distribuição dos espectaculos pelos assignan- tes Toi muito  desegual, assim os Mssignantes de todas as recitas imparês, ordinarias e extraord maria, deixaram de ter ms suas noites, no seguin- tês operas: Roberto-ildiavolo, Train, Balio in maseliera, BL duo de la Africana, Cavalleria rusticana, Figlia del regimerito; qualquer cousa erva. de pretexto pará recitas fora dás astigna toras, é Se os assignantes queriam assistir esses lore-dogurês, únbam que Beam com os seus Jo ares pagando pelos pregos avulsos  taês foram 5 A jssdia em homenageia Venda auição do 

Violnista Ineques Thibau, do terestto da opera E Lombardi tes te. — : Alem a im Execução que, por vezes, iram asoperas, e diversos trechos, pelos cantares já pelos instramentsta, necresceu que as operas fo- Par mutiladas muitas vezes, e sem nenhum dis- cermimento Sendo” Governador civil de Lisboa, José de Anevedo Castelo Branco, entre outras medidas policiaes. importantes, foi decretado (em 1900) Um regulamento para os theatros, em que se con. tinha ma sensata disposição, probibindo que os Sspeermculos se prolongasvem alem da mei noite, Sendo  multadas as emprezas quando se désse à contravenção de modo que ho Thestro de S. Carlos deviam nesta epocht começar os espeeta: calos: das 71h às 81h, conforme extensão da opera, pará não terminar depois da hora regula menta pois a auctoridade dispenson o theatro de SºCaros de cumprir o. regulamento, podendo acabar depois da meia noite, e desta toncersão. ilegal é odiosa por ser exclusiva, se faria ala nos proprios cartazes! Começando bs espectácu- 
Jos muito tarde, e fazendo-se longos intervalos; apesar disso mis pessoas deixavam de assisti ab' princípio do espectáculo, por muito. tarde 
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  que começasse! o que justificava ainda mais a 
medida adóprada pelo Governador civil 
coÃ foleranci do aetoridade não és limitava à 
sta infracção do regulamento ; deixou cortar tre- 

hos inteiros nãs operas, é até actos inteiros [o- 
Tam suprimidos; assim esta epocha foi suppri 
mido o 5.º da opera GU Ugonotfi, abuso já com. 
méttido “em epochas. antériores, mas, reinando 
nesse deprimente. caminho, oi também Sup 
mido 9 5» da opera L'Africana | 
Com franqueza devemos dizer que nfo éo em: 

precário o culpado de todo esse vandalismo de 
Sórtes, de execução de operas de emp 
da anárchia dos espectaculos; são as aucto 
des "e mais quê estas o pblico,istó é os a 
Bnahtes, porque estes. constituem o verdadeiro 
Publico dk S. Carlos; em quanto estes por moda, 
Ou por qualquer outra. câusa, correrem a ficar 
Com os stus logares para quantas recitas de assi 
ignatura, ou fôra de assignatura, a emprezo selem. 
brar de dar, não é de esperar que haja grandes. 
melhorias nó decorrer das epochas lyricas 

Diremos que neste assumpto quem nos merece 
mais sympaihias é o empresarios pela sua jotelli 
Bencia” e habilidade em aproveitar todos os ele- 
mentos de que poude tirar partido, tanto nós ar: 
úistas, como nas auetoridades, é principalmente 
no público k 
“Comtudo a companhia Iyrica possuia elemen: 

tos valiosos contavam-se muitos artistas de me. 
tecimento, êntre os quaes algumas celebridades 
artsticas: Na maior parte os cantores diesta epo- 
cha. Iyrica eram já conhecidos do publico labo- 
nensés Theodorinh, Belincionh Darclêe, De Ler. 
ma, Mantel Martel, De Marchi, Garbim, De 
Luta, Menotti, Perellá, eram já velhos conheci 
mentos dos frequentadores do thestro de 5. Cai 
Tos; alguns destes. cantores já estavam em ru 

tál'gia, por exemplo, a Theodoriai. Fazia 
aibiéção ouvia, na Gioconda, unica opera em 
que fantoo, outrora seu  cavailo de batalha, fa- 
dedo estotços Inguilitos pára entoar certas no” 
tas agudas, sém comtudo consegui firmal-as com 
justesa: À” Gioconda, a melhor composisão do 
Indestro. Ponchielli não teve desta vez, em Theo: 
dorin, à grande interprete de outros témpos, 

O maestro Amilcare Ponchieli faleceu em j 
neiro de 18º6, tendo apenas 51 annos de edado ; 
via naseido/em Paderno Fasolaro, na Lombar- 
dia, em 1 de setembro de 1854. ê 
“e Mtmali que reapareceu nesta epocha tinha 
já a voz estragada, emas vinha adquirido maior 
Perleição no canto é sobretudo mais seção des” 
empenhou a Carmen, contea o que sé Esperava, 
com Brande perleição de detalhes: esta opera 
estavasihe: muito bem na voz; foi uma das me 
lhores  interpretes da  upera do Biset, Tinha ca 
sado ém segundas nupéias com o méstre de canto 
Fernando de Angelis. 

Eugênia. Mamelli desejava desempenhar, em 
algunias recitas o papel de pagem na opera Gl 
Diunotti, em que tanto tinha agradado quando 
velu pela primeira vez no Theatro de 5. Carlos, 
em 188%, lendo agora um lindo, costúmie novo 
ea exiirE mas Ginconto a que vin ido 
stribuida. aquella parte, rompeu em queixames 
Sisrbeido, ae a Qu nguoa Abit do 
heaio obtivessem da. Empreza que rerasse a 
concessão feita a Mantel, de modo que esta só 
polido apresentar a vestimenta, em público, nã 
Roo de sua Testa artistica em 5 de março, em 
que, para isso, câniou expressumente a aria do 
Vofhcto  draquella opera. Devemos accrescentor 
que. Mantelll desempenhava, muito bem aquella 
Parte, emquanto que. Giaconiá era muito incor- 
recta e semiaborona. 

Dos novos artistas que pela vez primeira, app 
seceram na cena de S, Carlos nesta époch 
Tasémos o tenor Biel, que tinha bellas notas deu” 
das, mis. que era fráco.cantor, é o soprano Del: 
ale que nho figurava no elencho, cantorá de am” 

à escola, com, algumas notas. de um timbre 
afiadaval, É detalhando muito bem o canto largo) 
Rigs: pondo correcta, é incerta na úflinação algu 

“À empreza apresentou nesta epocha duas op 
ras moths, Tosca de Puecini o Iris de Mascagai, 
Ea cratoria La Resuwreiçione di Lazaro, de Per 
rosi 

À Tosca é uma opera de forma moderna; possue 
goucas mélodias, com alguns banitos trechos de 

Destrumentação, Mas. muito abaixo do que clge 
o enredo. tiapico tirado. do drama de Sardowi 
qisiem, por exemplo, na scena em que Tosca dh 
gm a vista na finca, que está sobre a mesa da esio 
do chefe da, policia. romana 
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ia, O que lhe 
aegere a ideja de matar este antipathico perso” 
Atftemy durante a seena. muda que dura aleuns 
eifutos, cabendo neste tempo á orchéstra dar a 
expressão ram ã 

  

a da situação, a composição 
  

  

de Puccini é de uma chateza infima, Teve esta. 
opera por interprtes sucessivamente, Darciée 
allidcioniz a primeira sobresáia pela voz e a 
Segunda pela acção; em uma opera sem exigir 
a rtuosidade no canto, é claro que a de- 

Eiamação dramática é que se torna mais necessa- 
“Pe sbem foi desempenhada suceessivamente 

pelos tenores De Marchi e Garbin ; este era muito. 
Poor cantor e actor que o primeiro. O bary- 
o Menotti, apesar de arruinado, foi magnifico 
na aeção é caraeterisação. 

  

  

Contini) F. da Fonseca Benevides. 

+ ae 

A ESCHOLA DE ENFERMEIROS 

Apontamentos para a historia 
sino propssiona) 
(Conelutdo do numero antecedente) 

Acêedéndo à Jouvavel proposta do dr. Uhomaz 
aee eão, crgou 6 governo o curão de enter. 
de Cara tão ao, de janeiro de 1886. No 
Dios icagor q dê, Arthur Ravara, abriu o 
medo prole fnfermeiro-mór regulamentou, 
o de janeiro de 1887. À : 
Toda cão de do iões no Hospital de 

o Grs tao de, Estephania e 20 em cada um 
a Fo Inaólies, Os em- 

ds e ospities assistiam em dois turnos, 
propos tidas gratuitamente pessoas 
Ss ções erradas com O curso de instruação 
trans ho quelo: cureo se houvessem ma- 

  

   

   

  

   

  

   

  

  

  

     
  

na 
na erva ainda hoje viva a lembrança do papel 
cladoso que desempenhou a sábia é provida 

  

ão “de. José Maria Eugenio de Almei- 
arma Casa Pia de Lisboa. 
odio portuguez ilustre; firmou no Brasil, sua 

seunda patria, de cuja independencia foi um dos 
fev ifdelevel memoria da mais notavel admi- 
deadêço de estabelecimentos de beneficencia, 
pista ão em torno de si nos ultimos tempos 
cnc vida à estima, a bemquerença é a ad 
da bos. Falamos de José Clemente Pereira, 
dão trio de bondade, modelo de virtudes, de 
dest ato, dé bom senão e de justiça que elevou 
de êrisolado grau de parieição a antiquisi 
do Mibericordia iluminense, de que foi Provedor, 
Da eagou no serviço da humanidade, das 
Soa caritativas Insituições, todas às, suas 
PoE dedicação, influencia pessoal é politica, 
ora rênte preocupado no aperfeiçoamento é 
Wlisgamento da beneficencia publica, de que cile 
fe for temo o mais ardente, acerrimo é nha. 
sjasico propugnador. 

*Ô imperador do Brasil, amigo é admirador das 
idos do: benemerito' portuguez, mandou-lhe 
Ve uma esta de marmore, em pedestal fron- 
co fgua, no hospício de Pedro IL, em 1854. 
er dr" Curry, Cabral segue as pisadas dtestes 

hesoés da” sasrosanta causa da beneficencia, A's 
heroes qualidades — abalisida seiencia, acer- 
talo criterio, dedicada solicitude, bondosa indole, 
Seguintada delicadeza, inquebrantavel tenacidade 
& Assíduo trabalho, reune o actual Enfermeiro- 
cur ema facóláado que à tos sbrlerara ato 
ão rara se póde considerar na raça portuigu 
o o radioativas oco 

Esse tacto de governar, que nunca possuimos. 
gesde os tempos aureos da nossa historia, essa 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

al pera Us caráco ba fas do moto e 
Be oo os omnélgiada piaui dixer 
de e o o grand Matagos do Pora oo 
a A Dusos" corapreNendem reger, 
feio So! Pasta Entameiro mor e delete 
od huh ara provas 1 Ena cura orené 
De las As qua From, quê rim Ganafora 
a icnimênte os velhos processos admin: 
o atas com lboosa rénaidado ouvindo 
oiro arado, flivel/ou eras 
S5e, as sim todos os interestados, todos os co 
doa as da cada assumpro, de todas as ciphe: 
es, o crpregondo a rop obiarvação 
ea for ie pros e asompaniadas ai 
os intadas do pirto constata um adonte- 
ec tal na ia ortguea, ue cumpre 
Pora relevo: “687 e Grey Cabral te mostrado que asua 
bôs aúinsinistração não consiste aperias ns ecos 
DOT av eno O euro. financeiro dos erga: 
mentos; a sua excellente gerencia traduz-se prin. 
salte so melhoram nto dos serviços: ob O 
FSM de via seleniico e co o ponto do vista 
Pati ao assrestimo da Nenelicenci largamente 
AANG 6 ni elevação do ivel de reputação 
do amiuisimo insttio de cordade, que lhe 
la dessa refoemos fo a mora craação 

do aro Ema e oe Jon ret Seas ando nos à al Feito os Heguinios cus 
iosod pommienorêas o oie 
sb ese Já funciona dividindo se em dois 
ee Oo ao de ipa a 
pat o cd tt Ei o ma 
Sn Eid pel se dr. Amonio Eras 

de Macedo. E PASO 

ac alamério da escola acaba de ser clabos 
ao é sb srao sendo don os Curioso 
o PR de coimpõs do parte dounrinari e de 
seas o Guto completo, constitáido por 
DES gor ais don omio de pratica, em en 
feimarias do qualquer dos lospilnes civis, 

“este” ano eedto as lições continuam como 
eso o dista ei dois turnos mn 
fe de 8 1046 Seus, quartas o sextas 
to no hospitl Estepania s terças 
Guise sabbados. a 

oUtbIO E depnipa e abs op O. 
oo rernpa do curdo é aieguinio: noçis 

pasar a oiee é pi ico as moçõõs peter 
e O ta rorga mois iyilends con 
o doa qstrum nos de lrurgia mais tados 
a ardEs Gobio 6 medicadentos pera so 
ee A in 
do atra de Pharma di E de cosinho pára 
A ca do (odos os serviços QUE ane 
Heil de id net 
a mabicala ou eicola prisional 

ae enbesmeltos é de no'e 25 de setembro, Os im- 
de co o teem de ertrsgar os sous reguerimen- 
dee da gm istração dos Hospitaes, 
doa om ashaios dê cartão do údade, documento 
em saber lr escrever é, Contar, 
e Sã oe algum. exelecimento oficial de 
pe Pesfesdo partcuar e cenidiio de 
er Emnto a Betér rabitez acessa 
dom co oRareeada profissão aque se prendem: “O ja dos Gis E om pot pele do pr: 
fessgdaço curto por vem Poeutaio dos Hosp 
fo lawian dae 118 termo, db qual card oi 
Sigo Da exame serio passados, diplo & 

cs quando requer de pelas albmaçE 
TE Selos "elogiar esta instituição de “entino 

Nós, quisemos apenas nesta notei relembrar 
diva do dr: Enoimas de Gon valho, é gas 
plavascalorosas da sua representação no def 
tivo estanelecimento do ensino que elle sonháo 
Pa nealzado deseseis arnos depois pelo seu nã 
gos lábio cá om 

  

  

   
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  
  

   

  

Ani, atos, Victor Ribeiro. 

—— e 

METEOROLOGIA POPULAR 
PARTE M 

  Noraibo, Dea jo tado à psi 
gem, Com -relição á temperatura, esta oi bai. 
Seco gedualiiênte de 1 a do, sem grande afis. 
tamem da normal 

Dezembro. Um unico dia de bia notavel, em 
317.0 qual produz Ngsmi, Em todo & resto do 

asa E a 16, sé registo, no pjuriometro, 
Eds 1 ade minima. O outorano 

ia o egunie, O mais sécco de 
e Loba quo estamos estúândo (it8o-1901) 
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O OCCIDENTE. 
  
  

Em compensação, o frio accentuou-se extraordi- 
nariamente nfeste mez (min. 14,6, em 0). 

4884, 
Janeiro. Fortes chuvadas deram principio ao 

anho (Em 2, a8=6), com uma alia de tempera. 
tura, fóra do vulgar, a qual se manteve até 8. O 
thrmomeiro auingiá uma altura. sem precedem, 
tes em janeiro. No dia 4, à maxima chegou até 
tuto, à mais alta de todo o mer, é cm 7. 1825, 
rênlmente excessiva, em relação 4 normalidade. 
À partir de q, um resfriamento subito, como era. 
de" prevér, io notado, chegando, em 20, a ser 
observado um minimo de oba. No emlanto, às ma- 
Simas foram relativamente elevadas. De 20 
à pressão conservou-se asma, (Em 30,7/7 
em 2a, 77700 é em 24, 777086), — Fopereiro Bastante elúvoro (vinte e um dia 
de chuva). As maiores quedas de agua foram 
obseriados em 7, aves em 10, 17985 em, | 
Gem 5 e em 17, 25em4. Temperattrá normal. 

Março. Aré "17 de marco, persistiu 0 regimen 
chuvoso, com temperatura normal. Em 10 € 1ty 
as chuvas foram torrenciaes (gSu 6 e 3uem8). À 
parir de 17, grande elevação de temperátura que 
Se conservou até 24, começando, então, um pe- 
queno periodo de chvas até 29. 

Abril "oi o mez de maiores chuvas de todo 
éste anno metcorologico. A temperatura esteve 
sempre abaixo de normal. (Maxima do mé 
igla 6, à menor, em abri, se excepturmos à que 
foi observada, ao anno de 1898, de que falaremos. 
opportunamente). Os dias de maior chuva fora 
em Aves, em 27085, om 4 atom, em, 

“Mato. Ao contrario do que suceedey em abril. 
maio foi muito sécco, dando-nos só Sumo de 
chuva. À temperattra. foi, em todo o mez, nor- 
mal (max: 2627, min: 994). 

Junho. Um único dia de agua em todo o mer, 
com uma quantidade insigoificante (02,3). À 
temperatura, tornou-se elevada a partir de 11, 
sendo para notar à grande baixa thermometrica, 
na noute de 3 para 4 (min.: 10%, sem preceen: 
tes nleste mes). É 

“Julho. Quente quasi todo o mex de julho, so- 
byetudo a partir dê 19 Um periodo regularmente 
chuvoso foi notado de 9 a 1a (7»º.5.) com tem- 
peraturas baixas, sendo importinte à considerar 
às temperaturas mazimas dos dias 9 e 10, respe- 
etivamente eguaes à 19º9 é 20%, das mais Dai- 
xas maximas conhecidas neste mez, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

pao paro a Guia Ro o mes oira jor xceisivo, Com/um maximo de 3056 em 5, Ao Flags tros do 56 a “erembro: Mto chuvoso er relação epoca, ngiado e ovodias fores Em ae o mes lurloméro decusou ape a de Chuva, 
DOR fan ot ieR pA cio EmA nora o PESA do PS E Novenêro: Frgldsimo sodo o me um pouco, Rafa ol a CS repenuras (to e A uva fo a a rali gecao de tubo a pesa aU a o 

Degenbro. “Teropo ublado as secco até aa, 
fo o ano: Tomperaupa: normal, ee Gigi Ce end 

  

  

  

1885 
  Jantiro. Embora o nono debutasse com um dia frigidissimo e formoso, todo o ez foi de chuvas viglentistimas, ms de temperatura Baixa, notam do se em 2 18hm3, em do 3/51, em 21 iquevem aa aque, om 25 1$nat, Gm 9 15005, dm So gna can 3 aBom 4 De Importante aid a cone alderar, a tem peratua que Sé manteve de 14 18, com mhximas respctitamente euaes a dl im 

Gsm Bra pr e minimas de 3a 098,08 abaiko Gero e 255 Foi um dos Jineioe ins agreste. 
Fevereiro: Como 0 teu antecessor, ft, este maêz de ehuvas torrenciaes & grandes trovsadas (ES 1 15208 em 3 SSem6), Um periodo de bom fempo é quérite de 9 a 15, Com ui imaximo ego a Tou, Novamente às Chuvas começaram erstê, durando até 20, data em que, de novo, começou a bom tipo ale pera, ai 8 
Março, Chuvas Eonstântes até 20, com tempe- auras norimaes, Os dine de maiores apuaceltos foram: em 5 10297, em 6 iqua 3 em O igon A parir deste dio conservou-ão o Dor témpo apenas perturbado por laura chuva em 31, mane tUndo-s8 a temperatura a um nivel inferior 4 nor. 

mal 

  

  

  

  

« Abril, De muita chuva, acompanhada, por ve- 
des, de trovoadas Temperaturas muito baixas, 
cm relação á epoca. 

“Maio. Brusco e chuvoso, até cerca do meiado 
do mez. De bom tempo é calor moderado, à par- 
tir de 15, Um unico dia muito quente, 'em 31 
(max. 208,2). 
unid Neste men reptram so dez dis cha 

vosos (248,3), o que é pouco vulgar n'este mez 
“Trovoada em 18, com chuva torrencial (158) 

Julio. Secco e de temperaturas baixas. Em 
todo o mer, o thermometro não attingiu 30%, De. 
1a 5, os minimos foram sempre inferiores a 19% e em 3, a maxima não excedeu 1983. É 
Agosto. Pouco calor, excepto de 15 a 18, no- 

tando-se em 16 é 17, maximas respectivamente 
egunes a 3724 é 37855. Grande depressão barome- 
trica de 25.4 28, produzindo em a7a8em5 de 
agua, quantidade pouco vulgar nfeste mez. À al- 
tura barometrica de 75126 notada nesse dia, é 
a menor que sé tem presenceado neste mer. 

Setembro, Como quasi que uma consequencia. 
do mez de Agosto ser chuvoso, Setembro (oi de 
grande estiagem, mas quente, 

Outubro. Bouea chuva. Um unico dia de gran: 
des aguaceiros, em 18 (1828), Temperaturas 
baixas, comparativamente ao normal, 

“Novembro. Chuvas torrenciaes e 
em todo o mex (Em 1x 134, em 16 5 
17, 107,7, em 20 2300,4, em 23 1qumg é Gm 24 aqua 5) Extraordinaria Baixa thermiomiétrica, na 
moute de 9 (min. 4,5), e um dia de frio sensivel, 
em 30 (mix. 087) 

Dezembro. Continuaram as chuvas a serem in 
aistentes. Temperetura irregular em todo o mez, 
é muito alta na semana de É a 14 

1886 o 
anciro. Um tempo precioso e frio deu princi- 
a9 anno, o qual se prolongou durante a pri- 

meira quinzena, com alternativas de frio é alguns 
chuviscos, À partir de 17, às chuvas cabicam Com. 
abundaneia. (Em 20 105, em 23 gue; é em 
24 10828). Maxima temperatura 14º5, a menor 
maxima! conhecida neste mez 

  

  

  

    
  

  

  

ot: A A 9: Co 341 
Comida) 

418, onde vo 181 mer de agosto 

  

“Antonio A. O. Machado. 

A CABEÇA DO MORTO 

(Hugh Convay) 

As pessods de imaginação, que inventa his ras maravilhosas podem soar deliberado que eram; mas, quem sngelaménte escreve um Conto, mada vale Se não é verídico Asalm, ame de emprehender está narração revi  dorrespondencias e notas de toda especie tomadas ma epocha em que ocorreram os sue- Gessos que deghem. O primeiro papel que abr erá ma carta, Julgo conveniente conséçai, anseia” vendo essa enviar TS «Meu querido irão: 

  

Encontrei emtim o que mais ambicionava. Uma. 
mulher adoravel! uma companheira dedicada, a 
unica que para mim existe no mundo ! Nada ainda. 
está decidido, mas não empregaria esta lingua. 
gem, se não. considerasse já a esperança como 
Certéia. Deves feicitar-me, embora ela ja via- 
va é americana, qualidades que te não agradarão, 
bem o sei: Mas quando a vires, mudards de opj 
nião e ter-me-has inveja. 

  

  

  

  

Claudio Morton. 
O store me jrão, Ta a dizer meu unico irmão. Em tempo. tive OUirO ; mas, quanto me- nose de fale, melhor. R asi não ha família que no tenha a sua ove- Iha ronhose. À nossa. tambem a tinha, Quando meu iemiio, morreu, ha já alguns annos, passei à “sponja ela êxorme Tita ds seu cms dit anciei pensar. nelle com a maior caridade pos- Sivel. Morreu, como um perdido, nºum paiz Jon: inguo. Ext. ovelha ronhosa chamava-se Stephen era meu irmão, mas não de Claudio, e não, porque quati. pode: dizer-se que não o Conheci. Pela ddade Estava cu entre ds dois, Claudio tinha deze- 

    

Seis annos. menos que Stephen, de, sorte que, - 
quando este ultimo foi desterrado como incorri 
givel, era aquelle uma cream 
Com os seus cabellos dourados, 

À carta causou-me a um tempo prazer é des 

  

  ha de sete annos; 
  

gosto: Considerava-me feliz por saber que este 
rapaz. (dos meus olhos era sempre uma ereança, 
embora tocasse já os vinte e sele annos) estara 
ara casar-se Mas entristecia me o não tér esco- 
lido uma das suas. compatriotas, uma mulher 
que lhe desse o seu primeiro 
«mais era negocio delle, 

À escolha sem duvida era boa ; a unica cousa 
ue me cumpria fazer era enviar.Jhe as minhas. 
felicitações e desejar prompia é feliz solução aos 
Passou uma semana. Recebi uma carta: bas- 

tante extensa. Já unha feito o seu pedido em for- 
ma é fôra aceeito. Essa Carta está aberta deante 
de mim, € sinto me bém triste ao Jer as quatro. 
paginas cheias por completo no enthusiasmo de 
um enamorado. E 

Não «ou homem interesseiro, Emtanto confesso 
que sofli certo desgosto ao saber que a noiva era 
pobre. De ordinario associa-se, não sei porque, à 
ida da riqueza 46 nome das viuvas americanas. 
que vivem em Inglaterra. Mas, pelo que viaja sr> 
Despard, ou Judith, nome que Cláudio lhe dava 
não tinha bens, Vivia só em Londres. «Esta 6 
tuação, dizia eile, apressará necessariamente 0, 
nosso Fasamentos Pedia-mey em ultimo logar, 
ue desse uma volta pela metropole para conhe. der a minha Tutura cunhada, 00 
“Tinha muito que fazer iaquella oscasião. De 

passagem, posso dizer que o meu officio é curar 
doentes é não contar historias. Todavia achei 
meio de fazer uma curta e rapida visita d cidade, 
é fui devidamente apresentado á noiva de Clau: 
dio a 

Era formosa, não havia duvida, notavelmente 
formosa, muito acima do comum: alta, admira- 
velmente contornada, em escola grande de mais 
talvez, mas com a graça felina da panthera em to- 
dos os seus movimentos. No rosto tinha impresso 
o sello do caracter, da força, da resolução, e da 
paixão. tambem. À sum opultnta beliia estava 
em plena erupção, Notei loxo que contava alguns. annos orais que Claudio, mus" não. me” admirei 
do enthusiasmo do rapaz. 

No que respeita aos encantos de sua pessoa, 
nada inha que exprobar a Judith; e facil era ver 
que estava loucamente enamorada de meu irmão 
Isto fez que cu de bom grado repudiasse todas 
as minhas ohjecções, e felicitei-o cordislmente por 
haver conquistado semelhante crestura: 

'Mas, extranho acharão, no méio da sua nova fe- 
licidade, meu irmão estava longe de ter à alegria 
ue tinha antes. Elle, O mais. gracioso, o ma 
folgazio dos homens, parecia taciturno, sombri 
 preoceupado, IE, cousa curioia, esta mudans 
notava-se principalmente quando! estavamos ni presenca da ar Despard. Falava é mostrava-se 
muito amavel, como bom enamorado ; mas havia 
no seu todo algo que me enleava deveras. Ima- 
ginei que estava inquicio pela impressão que à 
Sua formosa promertida exusária à seu irmão mais 
velho, a quem tanto queria « respeitava. Mal se rdicou a minha idén, quando bos achá- 
mos sós e pude confessar lhe Hremete a minha 
admiração pela belleza da «re Despard, o que o ceanimou 4 valer. Estivemos até muito tarde à 
conversar do passado, do presente é do futuro, 

— Quando, tencionas casar-te ?. lhe perguntei. 
Dentro de quinze dias ou três semanas. 
ha que nos obrigue a esperar mais tempo. 

Judith é sô, Não tem amigos que consultar. Uma. 
manhã iremos. muito tranquillamente à egreja, é 
tudo ficará concluido. 

— Muito bem ; has de deixar-me ir comigo. 
Desejo ver-te até o fim. 
Da melhor vontáde, Mas serás tu a unica 

pessoa, a não querer Mary honrar-nos com à sua 
"tary era minha mulher; masestava toda entre 
gue aos filhos, e não me parecia que ella pudesse. 
fazer a vingem, 

E fixarei um dia/o mais. proximo possivel, 
ajuntou Claudio. Não me acho bem de certo tem 
po para cá. Preciso mudar de ares, 

Interroguei-o ácerca do mal de que se queixav: 
“Apenas pude saber que tinha trabalhado de mais. 
é Se sentia um pouco némico. 

Receitei-lhe um tonico, é concordei emque lhe” 
faria muito bem à mudariça de ares 
Quando cheguei à casa, minha mulher cens 

roueme o meu desazo, Parece que o que eu dev 
top et, Era informar me dos anisedentes, das 
relações, dos paes, da posição, dos costumes é de 
carmeter da sr2 Despard ; em quanto unicamente. 
pódia dizer delia que era formosa, viuva, de li- 
iitados haveres, que pagava a Cltudio flora 
“2 Sim, sim, disto M. Morton desdenhosamente; 
és como” todos em vendo uma cara bonita nã 
pêrguntam mais, Pois'cu tremo por 

    
  

    

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

nór. Quanto do, 
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Recado com effeito, senti-me envergonhado 

e culpavel: ighorava o que fosse Despard | Entre” 
ata? Ulnadio não era já uma Creançis pouca 
probabilidade havia em que um conselho lrater- 
nal o desviasse da ua resolução. 

“Alguns dias depois escreveu-me a dizer me que 
O casamento se realizaria a cinco do mez prox 
mo. 

Tracte de dispor as minhas cousas para poder 
assisti do seto: mas tres dias antes da data indi. 
cada tive uma nova carta, Postérgava quinze dias 
à casamento, Nenhuma rázio dava dlésta delonga. 
Apenas accrescentava que tinha desejo de ver-me 
e Seria commigo no dia seguinte. 

Veio, como” promettera. O seu aspecto assus- 
touime! Parecia cansado, abatido é presa de 
alguma desgraça. O meu” primeiro. pensamento 
Hot qu ih fito maus negocios. 

O"olhar era 0 de um homem que se sente a 
doia passos da ruína. Depois de dar-lhe as boas 
vindas, conduzi-o no eseriptorio afim do sabir da 
minha” anciedade. la. principiar a interrogal-o 
quândo, encarando me: 

O frank meu velho, me disse Com um at de 
sonpica  Wlganeando esboçar um soro, não 
aombes de 
“Zombar delle! seria a ultima cousa que pode 

ria occorrer-me 
Aperteilhe a mão em silencio, 
AP No me acreditards, bem o sei, continuou. 

eu mesmo não posso crel-o. Frank, estou enfei 

  

  

  

   

  

   

  

não porque estivesse 
ai ae Tod pará dermonstrar ao pobre 
capo abs a io, a 
or ab anfeniçado, À palavra, parecs ridicula 

mas dh por ensantrar but, Sin enfiado 
E Que te entetiçou 7 
e te de mim é tomoueme O braço: 
Aron Basaa lhe grossa rouca E 
A ori Manta, sepulcral, terrivel! 

Isto mata-me. Isto vem collocar-se entre mim € 

o at etdado: Tenho loctado, lueto contra 
oa de Tenho mofado da minha proprlou- 
e oo caciocinado Iriamente, Mas em VÃO, 
ço Datap pare tias poli 29/08 

> doendo pelo trabalho; é a iosomnia, 
mito anta oo E estivessos habituado a be 
o ai, excesso de estimulantes & sul. 
Cie alinientação. « Mas emfim que té ator 
a as algum desgosto particular ? 
cd Claros tenho um, volteu com impaclen- 

cia, Não te disse que isto me matava ? 
e E que é que te mata? 
Toa Save asieou pela essa em grande 
e rápánio parou e segurando-me de 
nojo pel bro ga 

No eibêso, respondeu espantado, uma car 
Dee Es o ondas espa 
dota de qomacacê. Uma mascara horrivel, tom as 
go or iraidas como pela ajonias uma car 
e da, otrorosa: à morte, au a prosio 
be ada to Ingeriptar em cado linha do ros. 
a a as Contrabtdas j os olhos fóra 
o as veis do pescoço ruimidas como 
por marido despesas OE copo 
a e dr nei auor; os lábios del 
pie dogtit a rain ae apelo 
Boa" aeaidigona se Dem que não ouço o quê 
da a er pra mit esa cabeca ? POE, 
ce ds porto que quer à minha vida? 
pe Que enão quer isto, seja doença quer 
a e euro sento deixa me morrer 
ars, 06 seus gestos pearar-me de 
na O Pal rá tor, muito maior que eu se. 
cena, eudio, observei estás a dizer tolices Co- 
Fara aptântent qui te hei de corar Senta-to 
e Ceseme como te vem essa lluinação. 
a e A parse nos cantos, toma for- 

Sano Near errei olime de cl, de bai. 
a o parei É é sempre a mesma cabeça 
e o pda espantoso, que ameaça, que 
aa aincte Gs vezess, Frank, pórque 

Ja tinha dcto ao pobre rapaz por. que vinhas 
ão e inutil reproduzir es minhas rasões: — 

“E uno te appareco eta? Mo perguntei; de 
noite? nas trevas É 

Vácilou é pareceu perturbado. (q, 
Ventgos de noite nunca: Só de di. E éisso que 

menus um horror supremo, De noite, poderia 
fas qe fosso um pestdelo Frank, deredita-mes 
e espinto! aço Tenho luctado sema” 
DO dont semelhante phaniasma, Sinto me vem 
Bios Espantaro ou eniouquecerei ; 
Epa ode me vlho, content, Di 

“O aora nãos graças à Deus! 

  

    

  

  

  

  

  

   

    

—yiste o hoje? 
T não; tenho estado livre dell. 
T Bem, imanhá tambem estarás livre, e depois. 

e sempre! Vem falar a Mary e ás creanças, É? 
Cerdade, não 1e pedi notícias da sr. Despárd. 

"Uno Expressão singular lhe passou pelo rosto. 
Diria que está cada vez mais bella, disse; & 

pegando-me na mio em seguida: Al Frande li 
me desta. horrivel visão, e serei o homem 
mais feliz da terra! 
as com toda a certeza; respondi, com mais 

confiança talvez que a que sentia. 
Embóra eu mostrasse prestar pouca atenção. 

ao doente, o seu estado inquietava-me deveras, 
Apressei-me a submettel-o à um tractamento rt- 
Séroso, Pul-o ão regimen mai estrcto ; presere- 
Boba o alimento mais simples ; reduzilhe sem 
Yô ração de tabaco, Passados tres ou quatro 
ds fiquéi encantado de ver que o meu diagnos- 
das fôra exacto, Claudio recobrava rapidamente 
Neorças. Em menos de uma semana pareceu-me 
que hávia recuperado de todo a saúde 

'Decorria o tempo. Claudio ainda ni 
lado de. partir; é comtudo, a não 
protelação, devia casar-se no dia dezenove. Não o 
Prom alhei! a que retardasse o momento, feliz. 
Achava-o tão bem que me persuadi que nada m 
Nor eu podia fazer que deixar as cousas segui 
Ho seu turso. Estava seguro de que um mez de 
e asso, passado na companhia da mulher que. 
desta cónpletaria a cura e desterraria para sem. 
pre a funesta allucinação nascida neile pelo ex- 
Piamento do seu systema nervoso. 

Era evidente, a julgar pela absoluta pontuali- 
dade da sua volumosa correspondencia, que à 
ANNE completa harmonia reinava entre Glaudio e 
ai Despard; Todos os dias elle recebia e es 
dcvia uma extensa carta. Não obstante, só à de- 
ei do mez pude saber com exactidão as suas 

intenções a respeito do casamento, 
"Frank, disse-me. elle, tens sido muito bom. 

pará commigo. Creio que me salvaste a vida ou 
Belo menos. a. razão, Queres fazer mais alguma. 
Equsa em meu favor ? 
ehar-te-hia até metade do meu reino, res- 

pondi a rir. 
e nvergonho-me do que sinto, mas ailirmo-te 
vc tenho positivamente medo de ir a Londres. 

QUE rodo cato não quero estar alli senão O tempo 
miamente necessario. Em summa, devo che- 
ga à cidade na quinta feira pela manh para me 
Eacar. Julgas-me curado Frank acorescentou brus- 
comente. E 

Palavra de honra que sim. Se cuidares de ti, 
aão tornarás à ser atormentado como eras. 

Mas porque tenho um tal terror à Londres ? 
Não importa; adeante. Partírei quarta feira no 
Diressa da noite, para estar alli apenas algumas 
ie Queres fazer o que te peço? Segue para 
notes na quarta feira de manhã é explica a 
Fadith por quê é que já não a poderei ver senão 
na egreja. ) 
elo elhor vontade, se assim o desejas; mas 

não seria mau que lhe escrevesses. 

    
  

  

  

     
    

  

    

  

  

  

  

  

  

Continia. 
— e 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
XXVII 

Muitas vezes, as objectivas das machinas pho- 
conraphicas, ei virtude de cobrirem um espaço 
o que 0 da chapa, fazem com que o cóne 
ii pencirando nã camara e reflectindo-se,| 
e duia Puma luz difiusa, o que oecaziona a for- 
Pedrão “do um pequeno velo sobre a chapa, 
e conseguinte, Veste facto, pode, provir um 
Dor, Cesultado, nas provas photographicas. 
“no de obstar à esses inconvenientes, acon- 

selhimos colocar. deante da objectiva, úm dia- 
Estava do madeira, metal, ou mesmo de cartão. 
toca. se a camara, em foco, bastando, em 

seguido, approximar um carão de Visit da lente 
Cebola até que, se constate à sua presença 
Junto às margens do vidro despolido 

Pro de ha à dimensão do diaphragma medindo 
a distancia: entre esse cartão e o centro da obje- 
etiva XXVIII 

  

Mais um novo revelador: o edinol. E'um pó 
amarelo. escuro, dissolvendo-se facilmente na 
Sgus. Para o utilizar na photographia, é necessa- 
tio por meio de um alkali, que pode ser a soda 
Du Potassa caustica, libertar a base desse pro- 
ducto. 
“A combinação do edinol com a potassa caus- 

tica é capaz de revelar os instantancos, sendo pre- 

  

  

ferivel ao mentol ou radinol, em virtude da sua 
grana a lidade. 2 + io 

esto processo são Es seguimee a 
  

    
   

A) Aguas. 
Sulphato de soda. 
Edinol 

B) Agua... Sae Soma 
Carbonato de potassa......... 40 gr 

  

“Tomando So mt de solução A, é 203 de so- 
jução B, podemos obter os negítivos brilhantes. 

ata ob negativos brandos wtlisam-se partes 
espe: de spugões A 9. rã os instantancos, “devemos empregar, 2 
pat de clção A made, uma parte do 

  

— so — 
METEOROLOGIA. 

Maio do 4903 
Observações diarias 

    

   

    

   

  

  

     

Pena do 
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CHRONICA METEOROLOGICA 
Dirante a desena, foram grandes as luctuações 
EM Lisboa, attngira 22º, é em 2, chegára a 22%, 
Baixou rapidamente a 1999 em 4, e à 1520, em dy 
subindo novamente em 3,8 18º, 6m6 6734 2297) 
Para de novo descer durânte ok dias sepuintes. 
Einimás thermometricas osciláram, como se vê; 
no quadro qeina entre soro e 13%, Predominos, 
dice dezena, veto Ny com ausência com? 
aro, see 5 psd ar indício de nuvens, nos dias 8 é 
Em todo 6 Fono, se observou um feio atlogo, 
qo a Cie a pescar até 0º, na Serra 

rela, a 4º em Regos, a 6º em Campo Maior 
ea 6º,4 em Coimbra. E É pe 

  

         
  

  

  

  

Recebemos e agradecemos : 
A proposito do tratamento da calculose vesical 

— Dissertação inaugural apresentada e defendida 
perante a. Escola Metizo-Cirurgica de lisboa por 
“uguisto Gervasio Lobato do Carmo - Interno dos 
Hofpitaes. jp, Baeta Dias, Lisboa 4004: “q! 

Em 1 do julho do 1004 defendeu esta sua these O 
nosso sympalhco amigo sr. A. Lobato do Caro; so- 
brinho querido do mallogrado. director 6 eh 
que oi Áese periodo, Gervasio Lobato, 

O novel medico revelia na sua prova final do curso 
ami Jucida inteligencia o um perfeito conhecimento 
da especinlitado a que so dedicon. O es. Lobato do 
Carmo defendeu brilhantemente esta sua these peranto 
o respectivo jury, que lh conferiu aprovação plena. 

Ao novo niedico agradecentos à oferta que nos fez 
em tempo do seu interessanto trabalho. 

  

   
       

    

  

Pela Liberdado — por Bernardino Marhado = Im- 
prensa da Universidade — Coimbra. 390%: (1 

“No mais ateeso da questão religiosa, que tdo tras 
mento agitou à França, à Hespanha e Portugal que 
eo de ttora. porturbadora, apparecetam, como é 
Datura, vários folhetos, contendo manifestos espas,   

 



          

PROJECTO DE UM CAE: 

  

Jhando opiniões nem sempre corretas e confessavei 
Dentro essas publicações ma sedistinguiu com honra para 0 seu auelor & proveito. para os que a leram, 
raças ta donrina mia comida o ua formosa 

la Liberdade é um brado mais que patriotizo, 6 lumanitario e universal. Ensina como & questao 
religiosa não é outra senão à chamada questão Social, fundamentalmente uma questão de liberdade, de rei. 
vindicação da liberdade de trabalho & da liberdade 
de economi E nvosta orientação, escreveu 0 sr, 
Bernardino Machado umas trinta paginas, cheias de ellos conceitos que tornam o folheto da iais agra- 
dava o instrativa leitura 

  

  

  

onselheiro dr   

    
  

     Noticia. Justorica e dese iptiva por 
imDes Ratolla — Lisboa, 1901. 

Temos presente 0 primeiro fascicúlo de 

    

besta notícia historica do logar de Pedrouços, não sa- 
bendo se se continuou a publicação de tal obra que 
parece dever ser extensa à ajuisar pelas quatro pagi- 
jas de dedicatorias com quê o auctor a enriqueceu. 

Nas Fretes palabras com que precede o seu curiosa, 
estudo escrevo o sr, Hatolla 

blicando este livro, que intitulamos Noticia his- orica é deser;pica, pensamos cumprir um dever, não 
só por ser Pedrouços um sitio ameno e escolhido pela 
hygiene para muitissianas famílias irem verancar, como. tâmbem por ser 0 logar que foi nosso berços» Assar, louvavel, pois, 0 intento do auetor. 

  

    

  

Relatorio (o Contas do asylo dos orpháos desva- 
lidys da freguezia de Santa Catharina -- Lisboa 4901. 

Felatorio foi lido na sessão solemne do 43. 
anniversario da inauguração do mesmo asylo em 4 
«le janeiro de 1901 e distribuido por oecasião do ami 
versario seguinte, Encerra os discursos pronunciados, 

  

       
  

      

—Do st); A. Souas 

embãosympathcafesta e as contas a respectiva admi- 
aiiração, que nobremente se tem esforçado porman- 
terna devida altura à antiga instituição. 

A aldoia Curtorim (Memoria historica) por Lu- 
bin Peres da Costa — Fascículo I— Typ. Hangel— 
Bastorá — 1908, 

“4 piltoresça é populosa Aldeia de Curtorim é a 
mais extonsa dentre as das Velhas Conquistas do, 
Estado da India Portugueza, é o auetor, que abinas- 
ce, dedica-so mosta sua memoria à fazer-lhe 
toria. O capitulo 1 trata da situação geographica, limi 
tos, origem do nome e aspecto geral em diversas epo- 
cas do anno da mesma povoação. O capitulo Il des: 
ereve a respectiva divisão em Dairros é em fregue- 
sias ; commúnidades e vangores que à compõem, com. 
menção de fanílas, egrejas, ele. é anedoclas e vario-, 
dades referentes ao assumpto, pelo que promelte ser 
obra interessante o curiosa. 

  

    

    

MLMAMACA LLUSTRADO A CAMPANHA DUFRCA 
| CONTADA POR UM SARGENTO E a na Para 102 | vuras, retratos dos heroes, vistas e 

Está publicado este primo- | combates — vol brochado 3x0 
roso anmuatio profusamente il. | encadernado em percaline, oo 
lustrado e com uma linda capa | 

| 

acóres, representando umatoi: | O CYCLISMO 
Manual é hygiene do cyclista 
Indispensavel aos cy pelo 

Dr. ses — 1 vol ilustrado com gra- 

rada à antiga portugueza. 
Preço 200 réis brochado, cur- 

tonado 300 réis, pelo correio 
accresce 20 réis de porte. 

Pedidos 
EMPREZA DO OCIDENTE 

Largo do Poço Novo LISBOA, 

  

Empresa ADO OCIDENTE 
Largo do Poço Novo— LISBOA 

  

O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 

Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da. 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma linda capa em chro- 
mo: Brochado 300 réis, cartonado 400 réis. 

  

Novas do outro mundo 

Carta de João de Deus aos estudantes, por D. João da Ca- 
mara. Ilustrada com o retrato de João de Deus em 18: 

Preço 100 réis, franco de porte. 
A? venda na EMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 

  

   

  

  

O DICOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez. 

EM UM SÓ VOLUME 
Esto utiliscimo livro divido-so om tros partes: 1.4 sata das diversas pro- 

uunciações Fguradas — 2: propriamente o testo do Dieeionario, tendo por 
Dase A lingua francesa — 5.º JO indice geral alphabetico de todas ds palavras. das aci linguas seguidas da respectiva tadueção sempre em Francez, que é à 
base do Diccionario, permittindo essim a consulta rapida do termo do que se quina aber a radhação 

É esta 5» parto a chavo do 
não conhecor todas as linguas. 
Cabe a Patga a hora de ter apresentado à Era cl oa obra det grand ar 

  

  

    
  

  

  

iecionario e a mais importante para quem 

Premiado na 
Exposição Universal de Pari 

de 4900    
PREÇO DA OBRA 

PARA PORTUGAL, COLONIAS E ESPANHA E 
Volume brochado, 54000, encadernado, 58500 

EXTRANGEIRO 
Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 

EMPREZA D':O COCIDENTE» 
Largo do Poço Novo LISBOA


